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Q uando fez barba, 
cabelo e bigode 
na competição 
de Gramado de 
2019, levando 
oito Kikitos para 

Fortaleza, com “Pacarrete”, o cea-
rense Allan Deberton saiu do Rio 
Grande do Sul com o status de “pro-
messa”, cercado por olhares como 
o do ator Lázaro Ramos, que se in-
teressou em filmar com o cineasta. 
Em seu regresso à Serra Gaúcha, no 
fim de semana, sua imagem agora 

Laureado na Berlinale, ‘Feito Pipa’ abre a 
competição pelo Kikito de longas de ficção 
reforçando o papel estratégico do Ceará na 
reinvenção das estéticas autorais do país nas telas
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‘Antártida’ com calor de Akira Kurosawa
Embora não tenha entrado na 

Serra Gaúcha para concorrer a nada 
que não seja o carinho do público 
(e a simpatia da crítica) como um 
esquenta para seu lançamento, o th-
riller “Antártida” assegurou a Bruno 
Safadi um atestado evolutivo em sua 
forma de narrar, a um só tempo re-
verente ao cinema de invenção (o de 
Julio Bressane e de Rogério Sganzer-
la, sobretudo) e atento ao que se es-
pera da audiência da TV aberta. Ao 
mesmo tempo que rodou experi-
mentos como “O Prefeito” (2015), 
ele bate ponto como diretor nos es-
túdios Globo, onde foi incumbido 
de transformar um ambicioso rotei-
ro de Claudia Jouvin em superpro-
dução. Tem neve, tem investigação 
à moda “CSI”, tem Andrea Beltrão 

a atingir uma máscara trágica com 
os ares do Anjo da História de Paul 
Klee (o quadro que mais traduz per-
plexidade da Modernidade até hoje) 
e tem a maturidade plena do mon-

tador Rodrigo Lima. Coragem, esse 
editor sempre esbanjou, trilhando o 
pontilhado de vozes autorais inven-
tivas (inclusive o já citado Bressane). 
O inusitado aqui é ver um ourives 

da montagem como ele se exercitar 
sobre um material capaz de flertar 
com o que o Plim-Plim exibe em 
“Domingo Maior”. Na trama, em 
uma estação de pesquisa, a pesqui-

sadora Inês (Marina Ruy Barbosa) é 
estuprada em meio a uma queda de 
energia e a uma mudança de equipe. 
Para piorar, o comandante está em 
guerra contra um tumor no cérebro 
– num combate que extrai de Anto-
nio Calloni uma atuação calibre 12. 
Diante desse quadro de assombro, a 
subcomandante Elisabeth (Andrea 
Beltrão) assume ali a difícil missão 
de investigar o ocorrido, enquanto 
as demais mulheres da estação – 
Inês, Marina (Leandra Leal) e Rose 
(Mariana Sena) – se sentem acuadas 
e precisam se unir para enfrentar o 
medo, o silêncio e a violência. Safadi 
evoca o “Rashomon” de Kurosawa 
ao triar versões distintas para uma 
triste verdade. Lima dá a essas ver-
sões um arranjo tenso. (R.F.)   

é outra: é a de certeza. “Feito Pipa”, 
uma “Sessão da Tarde” padrão de-
lícia (mas recheada de debates de 
cunho social e existencial), deu a ele 
uma consagração em âmbito mun-
dial o que alterou seu prestígio... 
para melhor. Sua maré vitoriosa su-
biu depois da conquista do troféu 
Urso de Cristal na 76ª Berlinale, em 
fevereiro. Foi uma vitória histórica 
para o país, neste ano em que 13 
títulos com o Brasil no DNA passa-
ram pela capital alemã. Tudo indica 
que ele há de deixar Serra Gaúcha 
cravejado de láureas, uma vez mais, a 
julgar pela acolhida cálida que a tela 
do Palácio dos Festivais gramadense 

seu a seu trabalho mais recente.
“Feito Pipa” é um tocante exer-

cício autoral. A busca por aceitação 
faz de Deberton um diretor autor. 
O que há para ser aceito fica na con-
ta do personagem de Lázaro, que 
resgatou, via Berlim, uma plenária 
europeia à altura da que o aplaudiu 
em “Madame Satã” (2002), agora 
num papel coadjuvante, que o astro 
baiano levanta com majestosidade. 
Gugu (Yuri Gomes), de 11 anos, é 
o personagem central, numa trama 
que dribla a homofobia e o terror 
do Alzheimer e faz gol na trave da 
inclusão.

Na trilha para adolescer, Gugu, 

moleque bom de bola como pou-
cos, cresceu sem mãe, sob a cumpli-
cidade da avó, Dilma (Teca Pereira, 
num quindim de atuação), que 
não tá nem aí para o fato de o guri 
se identificar com a cultura queer. 
Ama-o seja lá sob que bandeira ele 
estiver. Já o pai do guri, Batista (vi-
vido por Lazinho), encasqueta com 
os modos do filho, quando precisa 
tomar conta dele, ao notar que a 
guardiã da criança está com sinais 
de demência. Difícil crer que Teca 
deixe Gramado sem um Kikito para 
chamar de seu.

Com ela, Deberton cria um 
“Don Quixote” mirim, ciente de 

que seu Cavaleiro da Alegre Figura 
sonha com um Nordeste de tolerân-
cias.

“O Brasil precisa se conectar 
com ele mesmo”, disse Deberton ao 
Correio da Manhã. “A razão de fla-
nar pelo imaginário queer aqui era 
falar menos de rótulo e mais de pos-
sibilidade. É sobre permitir que uma 
criança exista com liberdade, sem 
ser corrigida o tempo inteiro pelo 
olhar do mundo. O filme não quer 
explicar o Gugu, mas acompanhar 
o jeito natural dele, sua imaginação 
e sensibilidade. O problema é de 
quem não o compreende.  O que há 
de mais inclusivo nisso é justamente 
a recusa em simplificar os estereóti-
pos”.

A competição de Gramado 
encerra-se nesta quinta. Sexta, em 
âmbito hors-concours, passa “La 
Perra”, do Chile, com Selton Mello 
no elenco. Sábado os resultados da 
disputa saem.
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Sessão Hors-Concours Filme de Abertura “Antártida”, de Bruno Safadi

Na rabiola do 
lirismo

Gugu (Yuri 
Gomes) 
vislumbra o 
infinito da 
incerteza que 
cerca um órfão 
de mãe queer no 
Brasil 


